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Economia Publica., 
yícção dd Governo sobre a induslria. 

Quando o.Escritor publico, eocidadãô il- 
lustrado ô zeilozo pela prosperidade' geral» 

tns vezes serve so de recompensa'íi intriga, e 
corrupção , acobertada com o preteito do 
bem publico. 

Quando as artes çstão na" infancia, lie pos- 
sível,. que hum auxilio parcial, tenha huma 
inQuencia geral, despertando os espirilos • 
mas depois o emprego deste meio pode pro- 
duzir cllcitos opposlos : quando se concede 
prolecção particular a hum emprehende- querem persuadir o povo a enlrcgnr-se ao tra- dor^ os outros desauimaõ-se e não podem 

Úiilhoj, he muito freqüente ouvir-se repelirconcorrer com elle , e o Governo não pode 
que o Governo não anima, nem protege a in- abrir o Thcsouro a todos ; vindo assim aquel- 
dustna, e que sem este soccorro os parlicii- la, protecçãoj a ser cm vez de vivilicadora , 
lares nac podem fazer prosperar as origens da deslrucliva da industria. Além disto bc mui- riqueza. Esta queixa e oppiniáo alem de in- to prejudicial ao desenvolvimento dós meios 
justa, be nascida de hnm erro vulgar, e da de prodncçaõ , "estabelecer no classe indus- 
ignorancia dos verdadeiros priucipios do dc- trioza a oppiuiaõ de que ella depende da pro- 
senvolvimento da riqueza. tecçaõ do Governo para empregar os seus 

O Governo do Brasil., isto he , osPoderes meios Hie necessário que os homens coutem Polilicos», que concorrem para a formação c com as suas próprias forças, e *que esfejãõ 
execução das Leis, não pode dar huma pro- convencidos de que a intelligeqcia , aecóno- 
teenão pecuniária.c directa á induslria, por- mia, a aclvidade, e o espirso de associação que tem a seu cargo o solvimento de huma podem vencer todos os obstáculos. Per^ua- 
pezada divida interna e externa, c o credito dido bum povo desta verdade , as omprezas 
e dignidade da Nação, preferivel a qualquer tornão-se numerozas, subsistem eprosperão; 
outra necessidade; mas quando nquelle gc- e isto <lc huma maneira bem mais estável, 
ncro de prolecção• fosse possivcl ;*se o Go- do que quando dependem das vistas parficu- 
verno do Brasil tivesse, em vez de hum de- lares e principies economicos de algum Mi- 
ficit, bum saldo considerável de rendas , cm nistro. Que seria da industria do Brasil se el- tez de huma divida enorme, hüm capital la dependesse da prolecção dc Imma Admi- 
avullado, no Thésonro Publico, não teria ge- nistraoaõ, que tem soílrido no seu pessoal ralmenle lugar a sua applicuçào para o auxilio mudanças sem conta , e na qual hum Miuis- 
da industria, de hum modo directo, por meio tro zelozo, e com os meios, qne lhe faltaõ, dc'prêmios pecuniários e desemhojsos a fa- apenas teria tempo para conceber alguns pro- 
ver de tal , ou taes estabelecimentos parti- jcclos dos"mGnitos melhoramentos, que ca- 
cuinres, de tal ou Taes cmprelicudeuores, rece o vasto território Brasileiro? Os homens 
segundo se concebe vulgarmente. em geral, ou seja pelo sentimento da rivali- 

Huma prolecção especial dada a bum ge- dade de gloria, on pelo sentimento ignóbil Ua 
nero de induslria; ou a hum individuo, diz inveja, naõ gostaõ de ver completar os planos . 
o Economista Droz. não he verdadeiramente que daõ honra aos seus antecessores; deix.io* 
util, se não quando serve para a instrueção os no esquecimqnto, -e entregaò-se a outros 
dc todos, e não prejudica a lilicrdade de ul- de sua concepção: mas estes , por efleitoda- 
gum ; e em geral o auxilio dado a hum ramo quelta causa geral , tem ordinariamente a 
de iudustria he prejudicial aos outras, e mm- mesma sorte: para aeunlecer o coutrario disto 
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he nocpssaiío liam esforro, pouco vulgar, do 
palrlobsliltí sobre'o umôr proprlo. Que liave- 
ria pois a esperar uo nosso Paiz destas Admi- 
nistrações eptierneras, das quaes algumas, 
quando chega a notícia da .sua existência ás 
mais próximas.provincias , ja naõ existem? 

A prolecçaõj que nos deve o Governo, e 
que nós devemos exigir delle, para o desenvol- vimento da industria, consiste na propagaçjaõ 
dá Inslracçaõ, na liberdade<lo trabalho, no 
respeito, e segurança do todos os gêneros de 
propriedade ; na energia para comprimir os 
agitadores ; na punição do crime (sobre tu- 
do da falta de fé nos conlractos, e da coni- 
vência com ella); nas distineções de mérito, 
e previlegios legaes aos homens induslriosos, 
que liveiem augmentado, ou aperfeiçoado 
por seos trabalhos os meios de producçaó; 
consisto, e muito particularmente, no nielboj 

rameido do meio circulante, na proscripeüo 
dessa- iiímindação de moeda depreciada, e incommoda, mal que pesa alem de todos os 
outro# sobre a Kação; consiste linalmenlc 
em niauter a. paz e relações amigáveis c commerciues com os povos, que podem tro- 
car os seos produclos pelos nossos. Estes 
meios est tò ao aleance do Governó (*) , e le- 
mos lodo o direito a exigi-los d'elle; mas 
afora aquella protecção iodirccta, de nós de- 
pende o desenvoUluHnlo da nossa induslriá, 
e oaugmenlo da riqueza publica. Se faltaõ a 
cada huni em particular os capitães para abrir 
bum canal, fazer navegável huni rio, ou al- 
guma outra em preza ulil e necessária para o 
cnminorciú; se lhe faltaõ as sommas avalia- 
das, que eiige buma especulação mais va:- 
to, ou luim ostabelecimenlo industrial em 
gratidão ; se bum so cidadão naõ pode espe- 
cular sobre a iulroducr.ão de buma colônia, 
que ao meslno tempo augmenlc a forca pu- 
Idiea pelo acréscimo da população, c os prO- 
<luc»os do paiz. e sirva de lucro a elle espe- 
culador; se os pequenos capítacs pai liculà- 
res naõ pedem assim separados prehcncber 
uqnellcs ou outros prop-dos importantes, ba 
o remedio nas associações, que trazem sem- 
pj(> comsigo as ideas de força e poder. Suc- 
ceda ao egoismo da divisão o espirito doasso- 
ciaçaõ, e uaõ lállaraõ capitães pani quantas 
einjarezas se pos-aò conceber, iiavendò alias 
a segurança . qm-depende dosocego, cila 

>xe< nça« das J.eis. i\tis já temos nesta pro- 
vineia aleumas provas pralic: s deslá verdade, 
c os paizes exlrangejros oíTerecé nos incal- 
cul: veis exemplos da elllcacia deste meio |)0- 

(*) JNbõ se perca <le vista, que porCo- v-rno sempre entendemos aqui o complexo 
' 's foderes Políticos. 

peroso, para augmentar a j-iqueza publica das 
IVações. Acreditem brasileiros, pois ps que 
nada falta para a grandeza prodigioza , á que 
bc chamado este Pais, o ma*» rico do Mun- do, senaõ o trabalho illustrado, a tranquilli- 
dude, e o espirito de associação. * 

ECONOMIA RURAL. 
Fontes Artesianas. 

Os trabalhos emprebendidos para tirar da ter- 
ra os repnxos dagoa, a que se dà o nome de 
— Fontes Artesianas—c ossuccessos daquelles 
trabalhos em muitos lugares, tem vivamente * 
excitado a allenção Publica nos dous betnis-r 
pherios; c a nossa Assemblca Legislativa, e o- 
(lovcrno, ja tomarão cm cónsiilèração esto 
objeelo na Resolução, que aqui trancrevemos. 

A Regência, em Nome do Imperador o Sr. 
T). Pedro Segundo, Ha por bem sàncciohár, 
e mándar que se execute a seguinte Resolução 
da Asscmblea Geral Legislativa: 

Art. 1. 0 Çoverno mandará abrir Fontes 
Artesianas, podendo empregar neste trabalho 
Engenheiros naturaes, ou mandar vir da Euro- 
pa dons Eugcnlioiros baslautemeule babeis em 
as fazer. Art. 11. Também mandará comprar os 
instrumentos necessários para abrir osTnros nos d ide rentes terrenos, sendo porem os ins- 
trmrientos escolhidos pelos mesmos Engealiei- ros. 

Jozé Lino Coulinlio do Conselho do Mesmo 
Imperador, Minilr.o eSecretario d'Estado dos 
Negocios do Império, o lenha assim entendido 
e faça executar. 

Pnlacio do Rio de Janeiro em onze de. No-# 

vembrn de mil oilocentos e trinta e bnm. Dé- 
cimo da Independência c do Império. 

Francisco de Lima e Silva. 
José da Costa Carvalho. 
João Brnulin Moniz. 

José Lino Coitinho.. 
A Resolução Iranscripta, que albe ao pre- sente não mis consta, que tenha sido execu- 

tada, he buma prova do que deixamos escriplo, 
no primeiro artigo deste iinmero, sobre a pro- 
tecção directiados"Governos á Industria. Nos 
eslumos cabalmenle persuadidos-do. zeílo da 
aclual Administração, cd?s^que a tem prece- dido desde a data dnquella Resolução; mas o 
lacto lie que não foi ainda execiilada, e as ra- 
zões não podem ser outras , senão as que le- 
mos apontado, isto lie a falia de tempo, e n 
aducucia dos Aegosios c Exigcucias Publicas; 

W 
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caasas, qne nascem da naturesa das cousas, 
e não do pessoal da Administração. . Será pois 
conveniente, que ps particulares se resolvãoa 
marchar, no caminho dos adiantamentos, sem 
o apoio do Governo; e he para 03 exilar no 

•óbjecto dé que se tratay e facilitar-lhes a sua 
realização, qne' nós lhes offerécemos a seguin- 
te noticia. 

Historia das Ftintes Artísianas. 
Estas fonte?, não1 são de invenção modef- 

na; antes pelo .Contrario parece tereul fei- 
to parte dos bcflos trabalhos bvdrartlicos, 
de que a Antigüidade rtos tem deixado al- 
guns vestígios. FnZe-Se niesrtm remontar aos 
tempos dos Patriarcas pastores a existência 
cle'algumas daquellas fontes,- qlfe ainda of- 
lerece o Oriente, e principalmente nos de- sertos da Syria e da Arabia etc.J rtias sup- 
poslo que fossem fundadas sobre os piesmos 
princípios e devidas ás. mesmas caftsas as fon- 
tes dos antigos, as nossas di(ferem csseocíaí- 
jnente pela sua forma, porque as da Anli- 
guidade pajecôm-se com um funil, e as nos- 
sas são aberturas de bnm diâmetro igurtl, íeL 
Ias por meio dç huina sonda, cujo appare-> 
Ibo não lie o mesmo das que servem para 
a mineração. 

A ft nle Artisíana mais antiga, qúe se' CO-* 
nbece, be em Lillers, no Arlois, praticada, segundo se diz, érn 1126, e o nome dé—- 
Artisianas — conservado a esta cspeciede fon- 
tes, deriva-se dò nome daqnella província,' 
na qual são boje muito generalizadas.'■ 

O syslema da sua construcção tinha fica- 
do cm esquecimento athe que em 1,671 0 

celebre Domínico Cassini, chamado á Fran- 
ça por Luiz XIY, fez conhecer as fontes, 
q;ie, havia pouco tempo, setinlião feito re- Lcntar cm Bolonha c Modena. Luiz XYI, 
nos primeiros annos do seu reinado, quiz 
animar com o seu exemplo a propagação des- 
tas fontes, e fez abrir buma á sua vista em llarnbouillet, cm 1780. 

Nos últimos tempos tem-se feito geral no 
norte da França a emulação da abertura de semelhanles fontes, e vai-se commmiícnndo 
ao Sul, ònde se sente mais a necessidade de .procurar luima agoa límpida c abundan- 
te. A Sociedade Real e çenlral d'AgriciíItu- 
ra, publicando em 1828 o programa de bnm 
concttrso para estes trabalhos, não contribiiio 
pouco para dirigir a este objecto os. exfqr- 
ços de hora grande numero de propíeqlarios 
de diversos depai tameutos. Este zelo tem- 
se eonimunicado ás outras nações, e podem- 
se citar os ensaios tentados recÇnlemenfe na Espanha, na Italia, na Bélgica, na Ilollanda, 
po Egypto, em Columbia, nas Aulilhas ele. 

Considerações preliminares sobre as causas gèti* 
lógicasj ds quaes se devem as fontes Ar* 
tisianas. 
A agoa depois de se ter ellevado á atbmos- 

pbera pela evaporação, torna a cahrr em ne- 
voeiros, orvalhos, neve, e chuva ; e os mon- 
tes parecem atrahiar as nuvens mais particu- 
larmente ('*). • 

Espalhadas assim sobre os montes as agoas 
pluviaes, filtrão-se para as suas cavidades in- 
teriores, seguem os declivcs das differentes 
supperposições das camadas da terra , e lo- 
go que se lhesoffertce alguma sabida para a 
superfície da encosta, rebeulão em forma de 
fontes, de regatos, ou de rios; mas aquellas 
que naõ achaõ sabida, procuraõ diversos ca- 
tninhos, e penfetraõ para o interiof por todas 
as fendas, que podem encontrar: bumasfor- 
maô as correntes inferiores, que servem para 
alimentar oy poços ordinários, que se abrem 
em cinta; c as outras parece queeutra^nos 
lugares mais profundos, debaixo de buma 
camada cre-calcarea, de donde naõ encou- 
traõ meio de sabír. Se por qualquer meiose 
fura a pafcdcMesta especie de vasoimpermia- 

(**) He pOr causa da rar.efaoção, que o a ri 
a •buma certa altura, naõ pode mais susten- tar as nuvens; as príocipaes massas dejlas 
flnclüão na altura de 4»5oo a 7,000 pes, 
sendo assim a altura media de mais de huma 

' milha. A quantidade media de chuva he maior 
debaixo do Equador, c decresce á medida, 
que se cainiuba para os Polps. AsSim calcu- 
la-se a cbúva em 126 polegadas de agoa na ci- 
dade de Granada da America Espanhola,, si- tuada debaixo.do 12o gr. de latitude; pelo 
contrario em S, Petrsbnrgo, síluaBa debaixo 
do gr. 69» não caí mais-de 12 polegadas de 
agoa ; mas ainda que a quantidade de chuva 
annoal seja nutito. maior na zona torrida, o 
numero dos dias chuvosos, segue buma or- 
dem inversa, diimnujndo.á medida, quese 
passa das altas latitudes para o Tropico e pa- • 
ra o Equadõr. Ha mesmo nnquella zona lu- 
gares , onde chove rarissíuiasvezes, como o 
deserto de Sahara na Afiica . as costas de C;- 
vacas, e as margens desertas do Ferú,'en- 
tre os gr," 15 e 5o de latitude Sul. A evapo- 
ração em geral lie quasi igual á quantidade 
da chuva: «os terrenos ordinários evapora-se 
de 5o a 58 polegadas: nos rios largos, e no» lenenos de superlicies extensas e planás ai 
.quanlidada da agoa , (jue corre para o mar, 
não excede a bum 5." da que cai pela chuva, 
neve", e órválbô. Estas noções seiviráô par» 
explicar muitos feaumeno*. 

i 
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vel, que contei^ o liquido., a agoaeompurni- . As velhas,-quehavia, vilo-se extrahíndo, ,0- 
da, sahirá com huina íorça proporcionada á lodos os vasos estSo em resto: deve-se isto em 
pressàõda massasupperior, e cllevar-sé-ha, do grande parte á falta dê Bacalhau, que n5o 
tubo ajustado á abertura , athe ao nível da ha nenhum, e mesmo porque o bom suceí1- 
agoa incluída nas altas cavidades. Tal lie a so da expedição ao centro, lavrando grande 
cxplicaçaõ do fenômeno, que se observa nas terreno dos facciosos, deo lugar, aque o"sha- 
íoiiles Arlisianas. [Continuar-sc-hd.) bilaatcs se tenhão mandado surtir dellas. Tu- 

—  do o mais permanece em socegõ , e como 
Economia Domestica. os ^cciosos vão sendo balidos êm todos 

Graxa para os carros^.mác/unas , e fe- os pontos, breve veremos a tranqüilidade pu- 
xaduras, ele. blica do todo restabelecida na Provincia. 

He sabido que se costumão untarcom gra- Embarcações despachados no dia 15. 
xn simples, ou com azeite, os corpos, que Para Pernambuco, com escalla pelos por- tem bania fricção habitual; para os relógios, tos Sul, Patacho. Bom Fim, M. João 
por exemplo, emprega-se o azeite Uno; para Boçhigues Barbosa Cruz, 20 couros de vac- 
niacbinas mais-volumosas, graxas animaes, ou ca. 5645 arrobas de charque. azeites mais commnns: com tudo a natureza Dito, Dito, Bcrganliih Prirícipe lafpewal, 
destas matérias altera-se com facilidade , e M- Joaquim José da Silva, i5 couros de 
por isso he necessário muito cuidado, e o fre- Novilho, 09 de vacca, 11228 arrobas de char- 
quenle renovamento dellas, Nós offerece- quo » 406 dç sebo, 94 de graxa, 1464 inos a seguinte receita, que bo de M. d'Arcet, chifres. , 
e por i-lle usada com muito áuccessn na cuza Pura 0 P'0 de Janeiro, Sumaca Nova Luz, da Moeda. M. An^n'0 Francisco Alcaqtara , 54920011- 

Tem-se aconselhado a plombagina (lápis) >[as de novilho, 670 ditos de vaca, 5878 clji- 
para facilitar, ou ajudar o movimento das ma- ^1'es 6e vacca. 
phinas, ehetle facto, que esta substanciafa- '3. 
vorecc muito a rapidez dos movimentos. Para 0 Bio do Janeiro, Brigue Escuna Cor- 

Aquelle celebre Chimico üsava delia como re'0 Campos M. Domingos José Caetano, 
se segue: 2687 couros de novilho, io4oarrobas.de 

20 parles de plombagina em pó fino sebo, 286 de graxa. 80 parles de graxa. Para a Bahia, Bergantim Golfinho M. An* 
Fazc-se luima mistura bem exacta destas tonio Francisco- da Silva, 5o couros de vac- 

substancias^ e preparada assim,esta pojuada ca-' 6400 arrobas de charque, 25o de sebo, 
oflerece toda? as condições, que se podem i000 chifres de novilho, 
dezejar neste genero de preparação. M. d'Ar- MOYIMEUiTOS DO PORTO, cet emprogava-a nas rnacliinas da caza da Entradas no dia 17 de Fevereiro. 
Moeda, nas chaves e outros ohjectos, com ^Co de Janeiro, Berg, Ing. Primoroso, 
igual successo. As chaves levemente unta- 10 dias, em lastro; Esc. Carlota, 11 diasfa- 
dasfervem com huma extrema facilidade. Em sendas, esal, Segue a P. A. {üia 18) Da Ba- huma longo viagem que fez este sábio , mau- 6ia, Brig.-Esc. Pampeiro, 18 dias, sal. DoRTo 
dou uutar a carro agem com aquella compo-. de Janeiro Sum. Novo Mundo, 12 dias, sal, 
sição, cm Pariz ao partir, e em Marselha ao e vinhos. 
voltar ; e sendo muito pczada moveo-se com P'0 Brande i 2 oe Fevereiro de 1888. 
tal facilidade e rapidez, qna admirava os pos- Preços Correntes, n3o ha alteraçã. 
tilhões. Aconteceu o mesmo a burna pessoa, CÂMBIOS, 
que foi de Pariz a Roma; e a quantidade de Rio de Janeiro 5 a 6 porcento, pornada, que empregou foi taõ diminuta,. Bahia , 16 a 17 ,, 
que tendo recebido huma pequena caixa de Pernambuco . a par. 
folha com cila, entregou-a M. d'Arcet, com Dobrões Ilesp. 22^000 a zõíf^ooó . 
a metade. Moedas de ' 2')Í>000.a 12^800 ' ub. 1 1 Ditas de 4^)000 6,^)000 a 6^4°° 

COMMERCIO. Ditas de prata 45 a 46 p.or cento. 
Extraem de huma carta de Pernambuco (Eriuta.) Pag. 24, a.'columim7 i.* ÍTm, 

Entrou ontem dessa o Brigue Escuna Ma- cm lugar de — poperoso, — leia-se — pode- 
thildcs com carnes novas: o Dergamtim^San- ròso---. a." lin,, em Jngar do—Acreditem ta Maria está no resto, e tinha levantado o Brasileiros, pois os que — leia-se-—Aeredi- 
preço a 2600 e 2700. tem pois os Brasileiros, que—.■ 

Y1LLÀ DO RIO GRANDE 1888. NA TYPOGRAPIIIA DE F. X. F. RVA DIREITA, 


